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Èsçaroço 
E'*quasi carto que| 

ag eleições municipaes^ 
•+*\ko ser desta vez dis

putadas. 
A situação, compre -

mente desfalcada de 
elementos bons para 
constituir uma Carnal 
ra na altura da impor. I 
tancia do nosso m u 
nicípio, ha de por 
força organisar a#sua 
chapa lançando . mão 
* de 'homens incompe
tentes, mas dóceis a?>s 
seus caprichos. 

A dura verdade 'é 
que no partfdo chefia
do pelo sr._ dr. João 
Martins não se encon 
tram onze nomes de 
correligionários desim' 
compatibilisados e ca
pazes de desempenhar 
dignamente o manda
to de vereador e. o 
"Cargo de juizes de paz. 

Não dizemos isso 
por espirito de oppo-
sição e sim repetimos 

> o jque ouvimos já em 
oüjtros tempos- do.che* 
feídaquelle partido, 
:Se, pois, o sr.- ú& 

João.M.art̂ ns pretendei 
luctar em 30 de Oui 
tubro,- - o fará simples
mente por capricho e 
não porque. qão§§ço: 

Tfhçça a superioridade 
-lisculivel ,dos ' si 

. adversários. 
>/ J^ão é p<JB95yél qup 

clr. João Martins de 

coração deseje a con
tinuação disso que 
ahi está. 
iS. s.a não pôde re
sidir e m Ytú e os seus 
prápostos não est^o 
na Tiltura de represen-
tal-o, tanto que elles 
são os piincipae3 cul 
pados da impopular^» 
dade do seu chefe. 

Àíastado sempre de 
Ytú, o dr. João Mar
tins tinha que ficar 
mesmo na situação 
política e m que se 
acha. 

A incompetência e 
a falta de prestigio 
moral dos seus repre
sentantes são até u m 
desrespeito para Ytü. 
O p*wo precisa re-

pellir esse escarneo e 
o representante do 4.° 
districtono Congresso 
ha de reconhecer esse 
direito d° povo. 

As estatuas 
No dia .era que Tia terra te sumiram 

Eu fui ver-te defunta sobre a eça 
Fechados para sempre—ó sorte avessa! — 
Aquelles olhos que me seduziram. 

A* luz do sol, uma janella abriram, 
£ um jardim avistei, onde, o condessa, 

Uma noite perdemos a cabeça,^^^ 

£ as_-âi#tuas de mármore sorriam,.. 

Maleita — C U R A IN-
— F A L I V E L — 

PÍLULAS de M A N A U S 

Deposito .-

Souza &. Cia 

Rua... do Commercio, 115 

VIAGENS 

ACCIDENTADAS 

; O humorista americano 
MarkTwainera um gran 
de apologista da ̂constr-u-
çção de boas estradas, e 
tinha muitos casos a con
tar das terríveis estradas 

de algurisdistrictos ameri

canos. 
u «Uma. vez, diz Mark 
Twain, tive dê fazer uma 
viagem de trinta milhas, 
em diligencia, no Mississi-
pe. As estradas estavam 
desgraçadas, porque era 
no inverno. Os passagei
ros consistiam em cinco 
homens e três senhoras, 

três gordas senhoras, re-
tramidas, envoltas em ca-

Saiste, e^pr aquella mesma porta 

Onde outrora, os teus beijos me esperavam, 
Cheios de amor que ainda me conforta. 

Quando o_ jardim saudoso atravessavam, 

Seis homens com o esquife em que ias morta, 
As estatuas de marmoretchoravam! 

ARTHUR AZEVEDO. 

as saias e (era TI três ca-
xeiros viajantes robustos 

e fortes) disseram-nos : 

— M e u s senhores, quei
ram desculpar o nosso 

trajo. Nós conhecemos 
muito esta estrada e pão 
queríamos nos incommo-

dar muito na viagem Ac-
ceitam um whiisky ? 

{ExtrJ 

Gf^JPO ESCOLAR 
'CONVENÇÃO DE YTÚ" 

pas confortáveis e com 
espessos véos resguardan
do o rosto. 
- Accom mudamos* as três , 
senhoras • nos melhores 
logares do vehiculo, afran-

jamas-lhe as bagagens e 
e a diligencia partiu. i 

Ainda não tínhamos an

dado uma milha, quando a 
ding^ffía empacou. • Os 

animaes fa/iam esforços 
inauditos e o carro parado.' 
As rodas Unham atolado 

três palmos na Iam* ne
gra. O cochdro prague
jou e declarou que, se 
o não ajudássemos, teria-
mos de ficar no meio do 
caminho. Descemos nós 
cinco para desatolar o car
ro. As três mulheres fize

ram menção de descer 
também para diminuírem 
o peso, mas nós não con

sentimos. Elias retoma
ram os seus lugares com 

um gesto de agradeci
mento elnós tiramos o 
paletot^pettemos 9 hom-
bro" debaixo do carro, 
suamos e desatolamos afi
nal a diligencia. 

Continuamos a viagem. 
Dahi a ilma milha havia 
uma serra a subir. A 

chuva descalçara a estra
da e as pedras soltas 
tornavam a subida rlifficil. 
Depois de cansar de chi-
cotear os cavallos, o co-

cheiro limpou o suor que 
lhe escorria da testa em 
bicas e declarou nos que a 

diligencia nlo podia ronv 
per; salvo se nos, os 
passageiros, ajudássemos 
os animaes. 

Como não havia reme-
medio, descemos ilè novo. 
Dois companhiros ficaram 
na frente, com o :ocheiro-r 
segurando os varaes dos 

cavailos extenuados.- Os 
outros três postaram-se 
atrás, metteram ohombro 

á diligencia e foram-na 
empurrando serra acima. 

O peso era grande e ainda 
maior ficava porque não 

consentimos que as três 

mulheresapeiass?m.Ouan 
do chegamos ao alto es
távamos extenuados. 

Resumindo o caso : ti
vemos de descer rio ca
minho . dezesete vezes pa

ra desatolar ̂ Jiligencia, 
carregal-a, empurral-a. 

Ao chegarmos á pou
sada estávamos todos com 

as botas ̂enlameadas, as 
mãos escalavradas, mor
tos de cansaço, com o 
corpo moldo e a roupa 
alagada e em tiras. 

Com um- suspiro de 
allivio abrirmos a porti-

nhola para descermos. As 
três mulheres levantaram-
se, tiraram o véu do ros
to, alijaram o manto e 

Está por dias a a 
bertura do grupo es
colar "Convenção de 
Ytú". 
0 novo estabeleci 

mento de ensino vae 
funecionar no edifício 
Captado, á rua da 
Palma, onde dantes* 
funecionáva o -grupo 
«Cesario Motta»7 
Para dirigil-o foi 

-nomeado o conhecido 
e provecto educador, 
sr. prof. Fermino Tei-
Xeiraí, que com raro 
zelo e competência 
dirigiu o grupo esco
lar da visinha cidade 
de Porto-Feliz. 

Ufanarno-nos com 
a escolha porque te-, 
mos absoluta certeza 
de que o prof. Fer
mino não desmerecera 
nunca dolconceito que 
já ̂ aqui precede a su£T 
chegada. 

0 povo ytuano, al
tivo- e justiceiro, sabe 
acatar os que mere
cem o seu apoio e o 
seu respeito. 

Nada mais faz, pois, 
neste caso do que 
amparar u m distineto 
educador, que aqui 
vem promovido não 
pela política, mas pe
los seus próprios me
recimentos* 

E' o degrau mais 
nobre para as mais 
nobres aspira^fcs. 

V 
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f̂ h/ista da 
setimana 

Una cosa molto bunita 
che vaclo a rigftrá é una 
apareglia di cavallo che io 
vi, dumingo, ingoppa dà 
raia. 

Uh ! che bella roba ! 
Teniva maise de quaran-

ta gente faceno á posta; 
teniva uno butechino che 
vendeva pô cos salamo , 
teniva, anche, unas pruçO 
de moça che iva spiá os 
cavallo core ; m á in com-
pensamecto haveva d'imba-
xo das bancada una quarto 
arjove as cábcra íá o dor-
ruiraento, che teniva.... (uh ! 
porco Juda tf maise veníe 
mila purga. 

Io spiê inda a baacada 
•e inxirguê unas pruço de 
cOsá bunita lá. Inveise io 
dice che non potèva anda-
re in pé perchê n » senti pa 
mala á gambia, intô io iva 
senta giuntigno coas moça. 

Pensa che io sô. buro ? 
Una úóva é che io sô! 

Io non- senfiva nada nas 
gambia, ia voleva aparlá 
unas pruço de cunversamen-
to coas moça. 

Tambe chi é che non 
irosta de aprosá co illas ? 

Ate o Arcilo gosta. 
Despei se duos huorrm, a-

montarono indo os cavallo 
e furono -pertigno do pare-
dô. Inveise uuo sugettp dê 
uno bruto bér/J e es caval-
lõ "afincáro os pé, n'unas 
bruta cariêra, maise legero 
do Afíonso Borgimo in<fo 
beco quano é horigna du 
eafé. 

Inveise guadagnô apare
glia uno cavallo mareÜo, che 
era dos migno patrlço. Intô 
illos furono pigUg íl bruta 
festa pe commemorá a data 
d'una vitoria molto maise 
buona dà Gofizia. Ranjáro 
uno oradore fieciale che ero 
o Arcide Ortizo. dispeise o 
Jarba tú -canta pe agrada 
iilos. 

Âóra, desi)oise che cabo 
o festesrianrento tutos isto 

sugeto águia, divigna si fo 
capaize^quello che io vi ?! 

Intô io conto, perche ne 
So José quano era moço, 
non era capaize de divigná. 

Vi doise huomo, tutos 
doise molto gordo, uno sin-
tadignò ínzima d* una mesa 
e altro sintado d*imbax% da 
mesa. 

Illos facevano brinchedo 
das prenda cos .disparato. 

Inveize o che istava inzi-
ma iva fazê unos verso de 
amore pra aquillo che an
dava d'imbaxo 

Io non conto os -nome 
dYllo, m á conto os verso. 
Echo : 
O de inzima parlava : 

Santóro, migno Santóio, 
Santóro do coraçô, 
Si vucê me piglia un bacio 
Io do o doce de tosto ! 

O professo é una bestia 
Che tê rabo e che tê tromba 
Bulifacío parlo bene 
Inveise tomo una bomba. 

Ferai Sinfona. 

A 

Inveise o d'imbaxo 
pondevo : ^ ^ — 

res-

Jaymo do migno amore 
Aóra io te vo dizê, 
Si io non era huomo casado 
Io casava co vucê. 

eo osto do guarda-piuvá 
inda bocca. 

<'hi trabaglió íú os cavallo-, 
Che apagnáro e che correro, 
Inveise fn o Pra tini 
Chi cha^ô tutos dígnero 

Una veize io iva decano 
a rua do Comerço pê spiá 
arguna fita indo c.inemo, i 
intô inxir;*+u- dintro de unas 
casa litácolo molto 
maise m dá fita. 

Si o i...'. i iittore é uno 

V 
H O J E o amanhã :~ 

Camarões 

frescos 

na Confeitaria Lacerda 

JJariro l5 

* # 

Aóra ;o vo aribentá.-de 
inthusiasimo, perche àonti 
o migno amico Bulifácio íi-
ce uno inzamo de ritimétia. 
.'Uíi! Che inzam^^igolos 
sale ! Quello Bulifacío sape 
molto maise do Ri Barbo 
sa, c poverOj vá mure is-
quecido n'ístas praga molto 
lunsr dos higaro che nasce. 

Quano illo fu afazé o in
zamo. io andai spiá nas 
qua!>tá de amico particolaro 
da vitiítia. 

Intô o mestro interogô 
illo : 

— S o Bulifacío, vucê" sape 
moita cosa ? 

— C o m * non Pasquale ? 
ío se moita cosa; se per 

inzempjo, che onça é bixo 
do matto, che o Fábio te 
spigna inda gara, ehe chi-
quanta sete é giacaré, che 
o meise de fervero te 2h 
giorní, che... 

- Uh ! Pezzo d'animale> 
io non vogiio d'isto ! 
' —Cosa vuole, professo? 
— Parla intô, Bulifacío. 

perche che a água dú maré 
é molto .sargada? 

—Quesfo che é Ritimética? 
Quisto mia -maia insinô 

quano io teniva due mezi. 
— Intô parla. 
--V^k)! La água do ma

ré é muito sargada perche 
te nfínse de novanta bacá-
srlian d'intro. 

-Fii o favcre de espnca 
perche io rum eu tendo. 

—Si signoré,! Tutas noite 
mia maia bota os bacagliau 
cVinto do pote xiigno de a-
gua pe noise, marigiá. In
veise oltro dia cedo io vo 
arubá u pedacigno, intô ve-
gio che a água fica sar
gada. • 

Tambe indo maré che tê 
máise de novantabacaçliau, 
non é moita nuvedade as 
auua sê sanrada. 

cerveja «Paulista» 
é que a mais se 

consone nesta rida" 
der R. do Commercio, i 7 1 

BERLIM. 19. —Aguar 

da'se anciosamente co:i 
ferencia Hnraldo sobre 
modo exterminar praga 
curuquerê que tanto mal 

tem feito lavoura algo u m melhojpmento que 

• :oiTsliíue^mna justa 

res Caiuby e festival 

das moças. ^ 

Não pode haver • 

mais pn>piciá 

para 1 inauguração de 

VILLA NOVA. 20. 
( suburbano ) — Causou 
pena desapontamento Syl 
vio Pacheco que veio 
palpitoso assistir carreira 
domingo, tendo a m e s m a 
dado e m adiras ie bar 

pirar 
dade 

ia fina 

vtuana.' 

is 
>cie 

H 
XELEGRAMMA-S 

{Servira especial para a 2,a 

pagina do "Republica".) 

PARIS. 19.—Foi aqui 
muito apreciada a defesa 

que o Alfcnso fez da 
<tríplice ente™?*, 

TÁTtíflY. 20.—Pare
ce que «gorou» vinda 
Grêmio, a esta cidade. 

Falla'se que o Franklin 
é culpado insuccesso pois 
não assistiu «dois sar
gentos». 

S. PAULO. 20. —A 
chase exposto «vitrine» 

casa Garraux formidável 
colarinho encontrado jun
to espartilho jardim do 
Carmo dessa cidade. Col-
lossal peça- traz seguin
tes iniciaes j B. B. D. M. 

Affirma"se que não é do 
mestre Bonifácio. 

ROMA. i£ -Causou 
aqui escandalô |fttÍ£Ía de 
que Rossi affirma haver 
na Itália a coruja que 

carrega um homun no 
bitjp. 

INDAIATUBA. 20— 
Sampaio Netto realizou 

hoje conferência sobre a 
brecha da Porta Pia Cle
ro excommungou-o até a 

50.0 geração. Devido a 
esse facto 25 namoradas 
abandonaram c grande. 

jornalista, que resolveu 
por sua vez mudar o 

nome para Canciinho e 
jogar's£ no poçq! 

CABREIiVA. 20. • 
^ C o m m i s m o Directora 

mandou que 
desse eleição 
para ver quem tem gar

rafa vasia. Leoncio, apa
vorado, exclamou : «eu 

não tengo um tango 
chamado tengotengo to

cado pelo tingo. 
N. da R.--0 melhor 

é o homem ir embora 

para «campinas». 

se proce-
directorio 

rela, 1 
20. S. PAULO 

Marinho, Adico, Aaito 
Sampaio e Tarcísio re
solveram tornar se philo-
logos tomando para isso 
^(lustrado professor. 

Receia"se qne elles se 
toraem linguarudos. 

(Do cor. especial). 

T ODAS as cfairjtas e sexíasfeiraSj 

PEIXE FRESCO 

11a €1onfeitaiia 

OJE e amanhã 

Ostras 

na Confeitaria 

cCacsrda. 

C ^ & Õ -
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Noticiário 
PALCO 

Tivemos oceasião 

de fazer antes de hon 

tem u m a visita ao sa

lão do Cinema Parque 

de propriedade da em-

preza Alberto, que es

tá fazendc-o passar 

por completa reforma 

O palco está qu 

concluído e ficará u m 

sei viço perfeito pelas 

dimensões e pelo fino 

gosto coip que estão 

send^ feitoo os sffena 

rios. 

Este trabalho está 

sendo feito e m S. Pau

lo por hábileconheci-

do artista, devendo-se 

acrescentar que o Grê

mio Dramático Ytua

no poz í\ disposição 

da empreza todos os 

seus ricos scenarios 

que,por ventura sejam 

precisos para as 

festas e m beneficio do 

Asylo de Mendicidade. 

A reabertura do ele

gante e confortável sa

lão terá logar durante 

essas festas, no dia 

designado no pro-

gramma para a confe

rência do sr. dr. Soa 1 

Iri.s-ttink 

Hoiftemhouve gran

dioso espetáculo em-

homenagem á colônia 

italiana, comrnerno 

rando o X X de Se

tembro. Foram' 

bidos os grandiosos 

films: "Amar... cho

rar., morrer..." e m 5' 

grandiosos actos da 

fabrida Gaúmont, e 

« Eterna Promessa > 

em 3 longas partes. 

Par» sabbaHo está 

annunciada mag^sto-

sa fu noção, com Ü S S 

soberbos films: «A V 

Felicidade dos Outros" 

e m 5 partes, tendo 

por protagonista a 

bella Hesperia e <Fa 

rinha do Diabo > ou 

«Audácia frustada» da 

fgbrica Cines e m 3 

partes, 

— N o próximo mez 

serão ' exhibidos <0 

Circo da-Morte v Mar-

cella> em 12 partes 

cada u m e^o "Grande 

Veneno" em' 10 par

tes. 

E xperimentem a 

cerveja 'Paulista4 

E' a melhor mar

ca que se encontra e m 

Ytú. 

?Iissa 

Rezou -se hoje na egr^ 
ja Matriz, ás 7 1/2 ho
ras, • u m a mi dó 7.0 

dia e m suffragip da alma 
da exma. sra. d. Adelina 
Rodrigues de Moraes, es

posa do nosso presaclo 
amigo, sr. José Affonso 
de Moraes. 

Aquelle aeto de refgiâo 
estiveram presentes innu-
meras pessoas de 
melhor sociedade 
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w Beneficio do Asylo 

Publicamos hoje, na 

integra, o programma 

dos festejos promovidos 

para 5 a 8 1 Outubro 

próximo, nesta cidade, 
em beneficio do nosso 

Asylo de Mendicidade. 

Pelo enthusiasmo que 

^em todos se observa e 
p^o cuidado que' presi

diu á confecção do pro

gramma, prevê m-se que os 
festivaesserãoimponentes. 

A commissão continua 

a receber valiosas pren

das para a kermesse. 

Vida soeial 
HOSPEDES, VIAJANTES 

— -IHgressou de San-
- tos sabbado ultimo a 
gentilissima senhorita 
Sylvia Fonseca, filha 
do nosso chefe e a 
migo, sr. Godofredo 
da Fonseca. 
— Regressou de S. 

Paul<v o sr. #Alberto 
Benedetti, negociante 
-̂ífesta praça e o sr. 
Luiz A. Mendes, se
cretario da Câmara 
Municipal. 
--- Estiveram nesta 

cidade os srs. Nestor 
e Nelson de .Farias 
Lemos, residentes em 
S. Paulo. 
—Está na cidade ê 

sr. Fonseca Filho , 
nosso conterrâneo,re
sidente na Capital. • 
— Esteve nesta ei-

dade,domingo ultimê  
o ronceituadoe cügno 
moço, sr. Decio Fon-
ca, escriptufario da 

Sorocabana Railwayí 
—Regressaram para 

Piracicaba, a exma. 
r̂a. d. Antonia Fe* 
dreira e sua gentil 
filha Geny. 
— Acha-se na cidade, 
i nosso prezado ami-
gO' e conceituado ne
gociante, sr. José de 
Paula Cerqueira, acom
panhado de sua exma 
família. . 
— Rfgi ssoü para 

S.. Pauiu, acompanha* 
• i de suas gentis fi

lhas, a exma. sra. d. 
Jovina C Seabra. 
—Estiveram em Ytú 

>i exma. sra. d Mi-
nervina Alvarenga, e 

gentis senhoritas 
MÉria Luiza Alvaren-

\i 0 iilia Alves Fer
ira. 

\ 

\ 

Süirtpíüosa kepniesse 
E m Beneficio do Asylo de Nossa Senhora 

-- — da Candelária — — 

D e 5 a 8 cie Outubro de 1 9 1 6 

Crrancles festas em Itii 

Kunipíiiosa kenattw^e em Beneficio do 

Asylo de Xossa Seaihora da Candelária 

PROGRAMMA DOS FESTEJOS: 
/ — o — o — o — o — 

— DIA 5 DE OUTUBRO — ^ ^ 
Abertura da KermessejM^Tardim Publico da Praça Pa

dre Miguel com a presen^faas bandas de musica desra e 
de outras localidades. ^ 

— o — o — o — o — 

— DIA 6 DE OUTUBRO — 
Continuação da Kermesse no mesmo local e imponente* 

concerto symphonico pela cbrrecta Banda Musical da Força 
Publica -do Estado, que gentilmente abrilhantará esta fes
tividade. 

— 0 — o — 0 — 0 — • 

— DIA 7 DE OUTUBRO — 
Esplendoroso espectaculo variado no Cinema Parque em 

beneficio da mesma casa de" caridade. Neste certífflSn lítera-
río-musical tomarão parte saliente o Exmo. Sr. Dr. Amando 
Soares Caiuby, que fará uma conferência sobre a Caridade; 
distinetas senhoritas que organisaram os bellos números do 
programma, e a grande orchestra -sob a regência do áiaestro 
Tristão Júnior. 

— 0 — 0—o—o—. 

— DIA 8 DE OUTUBRO — 
Encerramento solemne da Kermesse, corridas hippicas e 

mais diversões locaes. 

A oonimissão < *j>era o valioso concurso 

do bondoso novo itisauo e daw demais 

lecalidat?e$, circuiirtisinlias {rara maior 

brilhantismo tlesta Festa de Caridade, 

— Esteve hontem 
nesta cidade o sr. J. 
Ramos, representante 
da conceituada firma 
J. Moreira, da Capital. 
— Chegou de Soro* 

caba, segunda*fe>a, o 
nosso particular ami* 
go, sr. Raym undo 
Fogaça, proprietário 
naqueüa cidade. 

— Esteve nesta cidade 
o dr Eurico Drummond 
Costa, advogado em S. 
Puilo. 

—-Achan^se^na cidade 

o nosso joven amigo e 

sr. Durval 

G. Couto, cirur£Íão'den-

tisJi e o sr. AlfrecoPin' 
toA residentes na Capital. 

ANNIVERHARIOS 

No dia 16 do corren
te completou mais rrti 

anno de existência a 

lexma. sra. d. Maria C. 

Galvão de Mattos, digna 
esposa do sr. Joaquim de 

Almeida JVIattos. 
— A n i s de hontem, 

festejou -o seu anniversa-

rio nataücio a distineta 
professora, d. Alzira Lo

bo. 

—Tarmbem fez annos 

410 mesmo dia a galante 

menina Lúcia,: extremeci-
da filha do nosso particu

lar amigo, sr. Bolívar de 

Castro Leite. 

— Hoje. faz annos o 

sr. Francisco Gabriel de 

Freitas, digno administra

dor do mercado desta ci
dade. 

—Amanhã, faz annos, a 

inteüigente menina Mana 
de Lourdes, querida filhi-

nha do .sr. Ranulpho P. 

Mendes, lavrador neste 
município. 

lha do saudoso ytuano, 

sr. Joaquim Vaz Guima' 

raes, que aqui exerceu o 

cargo de- 2.0 tal 
notas. 

O enterramento ( 

legar hontem, naqnella' 
cidade, e foi grandemen

te concorrido. 

senhora dotada de o-

ptimas qualidades de co
ração, a sua morte cau

sou p?nosa impressão, 

tanto no Salto, como em 
Ytú. 

—Falleceu segunda-
feira, nesta cidade, ao 
meie dia, o innocente! 
Ney, filhino do nosso 
saudoso conterrâneo 
e amigo, sr. Lupercio 
Borges. 
Baroneza de Itamarandiba 

Um longo e minucioso tr'-
legramma, hontem publicado 
pelo «Jístado de S. Paulo» 
nos trouxe a- infausta noC-
cJa de ter faliecido. na Ca
pital Federa] a exma. sra. 
baroneza de Itamarandiba, 
viuva do sr. Joaquim Vidaí 
Leite Ribeiro, barão de Ita
marandiba, estadista que st) 
destacou no passado regU 
men. 
A veneranda e respeitável 

matrona deixa numerosa de-
cendeneia,eontando-se entre; 
os seus netos, a sr. Mario 
de Sampaio Ferraz e a exma. 
sra. d. Sylvia de Sampaio 
Ferraz Geribello, digníssima 
consorte do nosso parneu-
lar amigo, sr. Humbert;» 
Ceribello, escrivão da col-
lectoria íederal desta cida
de. 
Pezames. 

í 
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Cerveja boa? E' só 
a «Paulista >, na rua 
do Commercio, 171 

ENFERMO 
Acha-se gravemente en

fermo,, na Capital, o nosso 
presado e distineto conter 
ranço, sr. João de Toledo 
Lara, commissanô em San
tos. 

NECRCiLOGIA 

— -Falleceu antes de 

hontem, na visinha cida

de do Salto, a exma.'sra. 

d. Acleiina Guimarães, A-

fabrica de sabão 
SanYjTnqa 

Neste estabelecimento 
industrial, montado com 

todo o capricho e dota

do de todos os recursos 
para a perfeita manufa-

ctura dn sabão, o publi

co encontrará produeto 

de primeira qualidade. 

O proprietário 

—Henrique Bardini— 

Rua SanfAnna, 40 

H O J E e am 
Õstrdí 

na Conf 
JCacerda. 

ras ^ k 
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A cerveja intarctica Paulista é, incontesta-
velmente, a rainha das cervejas berri como to
das as outras marcas da acreditada fabrica Àn-
tarctica Paulista; porém, da popularissima mar
ca Hamburgueza, nenhuma outra existente no 

mercado rivalisa com a excellente cerveja Pau
lista da «Cervejaria São Paulo», cujo preço 
é apenas de 250 reis por garrafa, A sua 
manipulação é feita com todo capricho empre 
gandc-se puro lupuo e cevada. 
Quem quer que disto duvide, o seu fabri

cante não teme, e até terá prazer, que a sua 
cerveja seja levada ao gabinete de analyses 
da capital para a respectiva observação, tendo 
a mais ampla cô vicç̂ o de que ̂ jjgsi.ltado 
será tão satisfactorio como o foi o da analyse 
praticada, ha dias, na «Cerveja Antarctica» e 
publicada nos Jornaes da Capital do dia 26 
de Agosto p. p. 

N. B.—Brevemente sahirá desta hygienica 
fabrica a primeira marca, intitulada: — «Paz e 
Trabalho». 

Telephõíie : 74 — Rua do Commercio: 1 fi 

|í Chalet Avenida 

BV 
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V E N D E U o n. 53.920 premiado 
com 20:2648000, no dia 30 de 

Agosto. — Chamamos at-
tenção -para a grande loteria em 

commemoração da descoberta da 
America. — D U Z E N T O S contos em 
4 prcmks de CINCOENTA. — Ex-

tracção : 7 de Outubro de 1916 
Inieiro : — l8$00O 

Xardy «fc Couip. 

Rua do Commercio, 121-A. 
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Calçado união 
- Sempre na pontal 
Para senhoras, ho~ 
mens e crianças 

A c a b a de [fliegar variado sortiiwento 

1 

fCflSA JOSEPHINA 
iíua «Io f?õnmiercio9J14K 112 

VTM 

REPUBLICA 

PROFESSOR 
de violino 

Humberto Costa 
Jmumbe-se õe dar 
licções de .violir\p 

Preços módicos 
Tratar á rua da Palma, 45 

YTÚ 

*I'..V 

A CERVEJA <jf é fab: 
Pau 

ist; 
cui£ especial ce

vada e puro lupulo. 
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HOTEL UNIÃO 
O QUE MAIS VANTAGEM OFFERECE AOS 

SENHORES VIAJANTES 

Typograj*hia 

COMIDA À ITALIANA E BRAZILEIRA 

) mais arejado 
O mais commodo 

O mais asseado 
O mais elegante 

O mais confortável 
O mais mobiliado 

O mais central 
O mais afreguezado. 

O M E L H O R DESTA CIDADE 

O PROPRIETÁRIO 

Vietorio Versolato 
L a r g o da Jlafriz, 5 («obrado) 

PORTO FELIZ 

Praça Padre Miguel, 2 

Nestas ofíicinas re
centemente montadas 
com materiaes e ma-
chinismos novos, exe
cutam-*e c m perfei
ção e brevidade, todos 
e quaesquer SG*»ÍÇO£ 

grapgicos.—Especiaü-, 
dade . em trabalhos 
commerciaes, taes co
m o : Talões, Factnras, 
Papel para cartas, Èn 
veloppes, Contas-assi-
gnadas, Notas de con
signado, Duplicatas 
,para carbono, Formu
las para requerirrtetî  
itos na Collectoria Fe-
jderal, Cartões, Memo-
|randuns, Rótulos, etc. 
; Serviços* nitidos — Preços 
modicos-Impressão a cores 

- YTtJ — 

Tinta Souza 
| ET a melhor para mar-
[• — car roupa — 

% Pharmacia Souza, rua 
do Commercio, 115 

m *^*saií 

51 Chalet Gato-Preto t 
Este acreditado chalet de proprieda-

ae de AGOSTINHO LUPPI, vendeu 
no dia 2 de Agosto, o bilhete numero 
58.414, premiado com 2 contos, bem 
come tola "a dezena e mais um prêmio 
sob o nOTiero 31.645.—No dia 18 do 
mesmo mez vendeu mais um prêmio de 
4 contos no bi'hete n. 15.517 a 2 0 — 

Chama se a attencçâo. para a, grande 
loteria <Jp 200 contos em 4 prêmios de 
50 contos a extrahir-se no dia 7 de 
Outubro próximo future. 

IgiS^gJgg^^S^ggSg^.Vy Jfr-ŷ Sa5g3rTS 

O Republica 

Dr. Arcilio Borges 
Affonso Borges 

Advogados 

Escriptorio: Praça 
Padre Miguel, 10 

YTÚ — 

ENTRE AMIGOS 

—Olá, diz-me uma 
coisa, como é ope 
engordaste assimtão 
depressa? — Pelle 

fresca, rosto sem espinhas, 
e assim tão animado?* % 

— A h meu amigo ^|vo * 
contar-te que de uns me: 
para cá, só bebo a hygi(? 
nica cerveja Paulista do^ 


